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O objetivo deste artigo é analisar a ressignificação do discurso do 
novo álbum Ainda há tempo do cantor Criolo, que contém músicas 
reescritas pelo artista, a fim de se compreender como que a música 
pode ser um meio de ressignificação e como a cidade é discursivamente 
re(construída). Como arcabouço teórico, utilizo a perspectiva discursiva 
e espacial de Oliveira (2008). Como metodologia, utilizo a análise de 
conteúdo proposto por Bardin (2009). Este trabalho contribui para 
reflexões sobre a relação entre narrativas musicais e os estudos sobre 
cidades e as relações com a prática organizativa de ressignificar. 
Entendendo o espaço como discursivamente construído e partindo 
do pressuposto de que os indivíduos não estão passíveis no tempo e 
no espaço, os resultados apontam para a possibilidade de se pensar 
ressignificação por meio de narrativas musicais. Sejam esses novos 
significados atribuídos a pessoas, grupos, organizações de pequeno porte 
e até mesmo a cidades. 

Resumo

Abstract The aim of this study is to analyze the ressignification of the speech 
of the new Crioulo’s album ‘Ainda há tempo’, which contains songs 
that where rewrittenby the artist, in order to understand how music 
can be a way of ressignification and how the city is discursively re 
(build). As theoretical, I use the discursive and spatial perspective of 
Oliveira (2008). In the methodology, I use the content analysis proposed 
by Bardin (2009). This study contributes to reflections among the 
relationship between musical narratives and the studies about cities and 
relations with the organizational practice of resigning. Understanding 
the space as something discursively constructed and assuming that 
individuals are not subject in time and space, the results point to 
the possibility of thinking about ressignification through musical 
narratives; being these new meanings attribute to people, groups, small 
organizations or even cities.

Leonardo Tadeu dos Santos  

____________________
Artigo Submetido em: 27/11/2017
Aceito em: 07/08/2018

Cidades Ressignificação Música Estudos Organizacionais

Cities Resignification Music Organizational studies



46 nº 34  ▪  ano 9  |  setembro de 2018  ▪  e-metropolis  

a r t i g o s

sobre os centros urbanos numa perspectiva subjeti-
va. Segundo Fischer (1996), pesquisas sobre a cidade 
podem contribuir para achados importantes sobre 
organizações complexas, temática de relevância nos 
estudos contemporâneos mais densos sobre arranjos 
organizacionais.

Dito isso, Barreira (2003) chama a atenção para 
a prática organizativa de ressignificar na cidade que 
confere novos significados a partir da reação de agen-
tes sociourbanos aos movimentos e as tendências glo-
bais, seja em conflito ou cooperação. É oportuno sa-
ber a razão pela qual os significados mudam, seja pela 
transformação da sociedade, dos discursos compar-
tilhados, mudança de interesses ou rompimento de 
instituições, ou seja pela materialização do espaço fí-
sico e simbólico. Assim como na prática de represen-
tação, ressignificar o espaço urbano pelos diferentes 
agentes pode envolver o emprego de imagens-síntese, 
assim como a operacionalização das demais práticas 
de planejamento, organização, controle, resistência e 
recuperação do/no espaço, as quais pressupõem no-
vas formas de pensar e agir sobre a cidade (VIEGAS; 
SARAIVA, 2015).

Diante da riqueza e das várias interpretações das 
práticas organizativas de ressignificar, neste estudo 
o conceito será entendido como o ato de dar outro 
significado a um espaço, a um grupo, a uma narrati-
va e até mesmo a apropriação desses elementos para 
outras finalidades. 

Nesse sentido, é necessário enxergar a ressigni-
ficação de modo amplo e que pode ser concretiza-
da de diversas maneiras. A literatura sobre cidades 
tem discutido muitas maneiras de ressignificação, 
seja pela fotografia (KOURY, 2004; POSSAMAI, 
2007; KUSCHNIR, 201), seja pelo interesse do ca-
pital (TEIXEIRA; CARRIEIRI; PEIXOTO, 2015; 
COIMBRA; SARAIVA, 2014; PERDIGÃO; CAR-
RIERI; SARAIVA, 2014) e até mesmo por grupos 
sociais (CARMAN, 2010; FELDMAN – BIANCO, 
2009; HONORATO; SARAIVA, 2016). Entretan-
to, existem poucas análises na perspectiva de narrati-
vas musicais, como propõe deste estudo.

O presente trabalho busca evidenciar, a partir de 
narrativas musicais, a possibilidade de ressignificar a 
cidade por meio do discurso. Entretanto, para abor-
dar a ressignificação no de cidades é necessário discu-
tir a relação entre os territórios e o discurso.

O homem está intimamente ligado ao território 
em que habita e, por meio, de práticas sociais e cul-
turais é criado uma relação de posse e um sentimento 
de pertencimento com um determinado local. Se-
gundo Oliveira (2008), ao se ocupar, o próprio ho-
mem se localiza, ganha seu lugar. Ao providenciar, ao 
apontar, ao ter simplesmente algo à mão, o próprio 
homem habita essa cadeia de relações que é o mun-

INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é analisar a ressignificação do 
discurso do novo álbum Ainda há tempo do cantor 
Criolo, que contém músicas reescritas pelo artista, a 
fim de se compreender de que forma a música pode 
ser um meio de ressignificação e como a cidade é dis-
cursivamente re(construída). Como arcabouço teóri-
co, utilizo a perspectiva discursiva e espacial de Oli-
veira (2008), compreendendo a produção do lugar e 
da cidade por meio do discurso.

Analisar o discurso das músicas do novo álbum é 
relevante visto que as narrativas musicais, viralizadas 
pela internet e pelas mídias, são uma forma de ocu-
par o imaginário das pessoas e de construir e direcio-
nar visões de mundo. Dessa forma, este estudo pode 
contribuir para o melhor entendimento da cidade a 
partir de narrativas musicais.

As práticas organizativas de ressignificação, se-
gundo Barreira (2003), conferem novos significados 
a partir da reação de agentes sociourbanos aos movi-
mentos e as tendências globais, seja em conflito ou 
cooperação. Assim, busca-se, neste estudo, evidenciar 
como que a música e as narrativas musicais contri-
buem para a ressignificação de espaços, pessoas e gru-
pos dentro da cidade.

O álbum Ainda há tempo é a reedição do primei-
ro álbum do cantor Criolo, lançado há 10 anos. O 
álbum é composto por 9 faixas reescritas, em vez das 
22 faixas do primeiro álbum, sendo que sua dura-
ção diminuiu de 1 hora e 9 minutos para apenas 33 
minutos. Segundo o próprio cantor, em entrevista 
para a Revista Trip, esse resultado foi uma espécie de 
filtragem dos melhores momentos e da correção de 
diversos trechos machistas e transfóbicos.

A metodologia usada para a análise das músicas e 
da entrevista foi a análise do conteúdo proposta por 
Bardin (2009). Foram analisados os trechos reescritos 
pelo artista e uma entrevista em que o autor expõe 
um pouco da sua intenção ao realizar esse trabalho. 
Dessa forma, o trabalho está estruturado da seguinte 
maneira: 1) esta introdução; 2) uma breve discussão 
sobre a relação entre ressignificação, narrativas musi-
cais e a cidade; 3) aspectos metodológicos; 4) resulta-
dos e discussão; 5) as considerações finais.

RESSIGNIFICAÇÃO, NARRATIVAS 
MUSICAIS E A CIDADE

A cidade como objeto de estudo da Administração, 
tradicionalmente, é acompanhada de uma visão fun-
cionalista. Entretanto, a Administração Geral e, em 
especial, os Estudos Organizacionais têm cada vez 
mais reconhecido a importância do conhecimento 
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da. A partir do referencial teórico, recorreu-se à pes-
quisa documental em busca das letras das músicas do 
álbum Ainda há tempo do artista Criolo, bem como 
às entrevistas do artista sobre o trabalho.

Esse álbum foi escolhido porque ele foi reescrito e 
ressignificado pelo artista, e o objetivo deste estudo é 
investigar como as narrativas músicas podem ressig-
nificam a cidade. Para tanto, analisou-se trechos de 
três canções reescritas e em uma entrevista do artista 
veiculada na Revista Trip.

A obtenção das letras das músicas foram reali-
zadas no site especializado em músicas Vagalume 
(www.vagalume.com.br). A entrevista analisada foi 
coletada na Revista Trip (revistatrip.uol.com.br). O 
critério de seleção das músicas se baseou na busca por 
aquelas que foram ressignificadas; e o critério para 
seleção da entrevista analisada foi a busca por aquelas 
nas quais o  artista se refere ao novo álbum Ainda há 
tempo.

No intuito de analisar as narrativas musicais que 
foram ressignificadas, o entendimento do discurso 
musical como fonte de dados se torna essencial. Se-
gundo (BOJE; OSWICK; FORD, 2004), os conte-
údos presentes nos discursos podem ser entendidos 
como verdadeiras fontes de dados para pesquisas, 
pois é possível captar quem usa a linguagem, a ma-
neira em que é usada, por qual motivo e quando, 
revelando características sociais e históricas.

Entendendo o conceito e a importância dos dis-
cursos aqui trabalhados, a abordagem metodológica 
utilizada foi a análise de conteúdo, proposta por Bar-
din (2009). Destacando que a análise aqui pretendi-
da entende que o conteúdo musical não é neutro ide-
ologicamente e está situado socialmente no tempo e 
no espaço (BRANDÃO, 2002).

Conforme sugerido por Bardin (2009), a primei-
ra leitura das músicas fez com que o pesquisador le-
vantasse algumas hipóteses. Em seguida, foi realizado 
uma análise dos temas, sentidos, percursos semânti-
cos estruturados, do contexto social em que foi pro-
duzido, dos discursos e suas características presentes 
nas músicas e do uso de expressões transfóbicas e ma-
chistas. As categorias analisadas foram dividas pelas 
músicas.

AINDA HÁ TEMPO

O presente trabalho se propôs a apresentar um estu-
do sobre a ressignificação do álbum Ainda há tempo 
reescrito e lançado em 6 de maio de 2016, apontan-
do como que as narrativas musicais constroem, dão 
significados e ressignificados à cidade.

O primeiro álbum nomeado Ainda há tempo foi 
lançado pelo cantor Criolo em 2006. Contando com 

do. Chamemos essa cadeia de uma articulação. Cha-
memos essa articulação de um discurso. Chegamos 
então à ideia de que o próprio espaço do mundo é 
um discurso.

Se partimos desse pressuposto, e entendermos 
o mundo como discurso, podemos entender que a 
construção do discurso e da cidade se dá de forma 
conjunta e intimamente entrelaçada. Dito isso, esse 
estudo propõe o entendimento da cidade a partir do 
discurso. Parafraseando Oliveira (2008), a cidade do 
homem é o discurso e o discurso do homem é a ci-
dade. Ora, se a música e as narrativas musicais são 
formas de expressar e comunicar, são também formas 
de (des)construção das cidades.

A cidade, nesse sentido, se constitui discursiva-
mente, no espaço da fala: é espaço discursivo, é dis-
curso espacial. Só com o discurso há a cidade, e só 
como falante na cidade o homem é político (OLI-
VEIRA, 2008). É importante ressaltar que, se en-
tendemos a cidade como discurso, a construção e a 
reconstrução da cidade se dão por meio da ressigni-
ficação e apenas são possíveis porque os indivíduos 
não são passivos no tempo e no espaço.

Ainda nesse raciocínio, vale ressaltar que a músi-
ca é uma forma de linguagem e de expressão. Dessa 
maneira, segundo Schroeder e Schroeder (2011) a 
música é uma forma de se apropriar de uma lingua-
gem, um modo de se expressar, de se comunicar e de 
compartilhar sentidos.

Entendendo a música e as narrativas musicais 
como formas de discurso e de construção de um 
mundo, fica claro que a música é um elemento cons-
titutivo das cidades. A música tem a qualidade de 
expressar sentidos, significados e até mesmo de res-
significar situações, espaços e sentimentos. Assim, é 
necessário sublinhar que a música está inserida num 
contexto e, segundo Schroeder e Schroeder (2011), 
os sentidos e os valores são apenas sempre contex-
tuais e levam em conta não apenas a materialidade 
sonora em si, mas também o contexto situacional. 
Dessa forma, uma mesma música pode ter vários sig-
nificados.

Considero, então, a influência que as narrativas 
musicais exercem sobre as pessoas. O que analiso 
aqui pode ser situado como uma prática organizativa 
da cidade, que, por meio de suas características, tem 
o poder de moldar o formato das relações que são 
estabelecidas dentro do espaço urbano.

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Por meio do levantamento de bibliografias pertinen-
tes, foi construído um arcabouço teórico, no intuito 
de situar as produções relativas à temática trabalha-
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apenas 500 cópias, o álbum é mais conhecido do que 
escutado. Na época, devido, ao fato de ser pouco co-
nhecido e à baixa tiragem, o álbum teve suas reper-
cussões limitadas.

Dez anos depois, o artista lançou o então conhe-
cido álbum Ainda há tempo com algumas mudanças 
estruturais. A nova versão é bem menor e em vez das 
22 faixas originais, agora são apenas nove músicas. 
O novo álbum conta com apenas 33 minutos, sendo 
que o primeiro contava com 1 hora e 9 minutos. Em 
entrevista à Revista Trip, Criolo ressalta que a versão 
reescrita é uma espécie de “melhores momentos” e 
de correções de passagens machistas, transfóbicas e 
preconceituosas.

Considerando-se a discussão apresentada acima, a 
pesquisa sobre as narrativas musicais e a cidade iden-
tificou que, por meio de músicas, é possível dar signi-
ficados a um espaço e, consequentemente, significar e 
ressignificar uma cidade. Assim, nesta parte, mostra-
mos três trechos de músicas reescritas, concomitantes 
com trechos de uma entrevista realizada com o artista 
publicada em uma revista.

MÚSICA: VASILHAME 

A música intitulada “Vasilhame” sofreu alteração em 
um trecho, no qual o cantor retira palavras de cará-
ter transfóbico. Observe o trecho original e reescrito 
abaixo:

Mas eu nunca mais quero essa vida para mim      
Eu ouvi falar que os maluco quer entornar
Enxugar o caneco para depois uh uh ahh
Os traveco tá aí ohh, alguém vai se iludir

Mas eu nunca mais quero essa vida para mim
Eu ouvi falar que os maluco quer entornar
Enxugar o caneco para depois uh uh ahh
O universo tá aí, ohh, alguém vai se iludir

Analisando o trecho, é possível inferir que o ar-
tista se referia a uma situação em que homens alcoo-
lizados poderiam se relacionar, acidentalmente, com 
alguma travesti. A leitura permite inferir que se re-
lacionar com alguma travesti é considerado um ato 
vexatório e que causa certo repúdio. Ou seja, nesse 
sentido, percebe-se o caráter transfóbico incrustado 
nos versos da canção.

No que tange ao uso do artigo masculino no plu-
ral “os” se referindo às travestis, mostra que não foi 
respeitada a identidade de gênero. O uso de artigos 
masculinos nesse caso denota um não reconhecimen-
to e de baixa legitimidade do seu gênero.

Para além do uso inadequado dos artigos defini-

dos, o compositor usa o sufixo “eco” no final da pa-
lavra “travesti”. No idioma português, a terminação 
“eco” traz a conotação de algo pequeno, sem valor e 
até mesmo de desconsideração. Dessa forma, o uso 
da palavra “traveco” revela a desconsideração e o não 
reconhecimento das travestis.

Os trechos grifados mostram a principal mudan-
ça na música “Vasilhame”, que é a mudança da ex-
pressão “traveco” pela palavra “universo”, mostrando 
a ressignificação e a preocupação do artista em abolir 
expressões transfóbicas de suas músicas.

Ao usar a palavra “universo”, a interpretação do 
trecho musical é totalmente ressignificado e remode-
lado. Agora é possível inferir que o compositor não 
quer mais “essa vida para ele”, vida essa regada a álco-
ol; e que o universo está aí e ele não quer se enveredar 
por essas ilusões.

De certa forma, a mutação desse trecho e o fato de 
que o Criolo vinha suprimindo esses versos durante 
os shows evidenciam as mudanças de visão de mun-
do que o artista vem sofrendo. Em uma entrevista à 
Revista Trip sobre a retirada da expressão “traveco”, o 
artista ressalta:

Era ignorância minha, né? Por falta de conheci-
mento da minha parte, usei em algumas músicas 
esses jargões populares, alguns apelidos e palavras 
que não fazem sentido algum e só magoam as pes-
soas. Eu mesmo me magoei com isso depois que 
refleti. Na época nem me tocava, mesmo sendo 
preocupado com várias questões sociais. Agradeço 
por ter tido a oportunidade de me rever e corrigir 
isso com a regravação, nos shows eu já cantava a 
nova versão há três anos. 

Ainda sobre as mudanças feitas, Criolo ressalta: 
“O conhecimento traz luz. Não foi só essa modifica-
ção que fiz nas letras. Revi tudo e mudei aquilo que 
não tinha necessidade de ficar. Não tenho problemas 
em dizer que errei.”

Portanto, na música “Vasilhame”, que assevera 
uma mensagem contra o uso descontrolado de be-
bidas alcóolicas, é retirada a expressão pejorativa em 
relação às travestis.

MÚSICA: SUBIRUSDOISTIOZIN

A música intitulada “Subirusdoistiozin” sofreu alte-
ração em um trecho, no qual o cantor retira palavras 
de sentido machista. Observe o trecho original e re-
escrito abaixo:

As crianças daqui tão de HK, leva no sarau,
Salva essa alma aí
Os perreco vêm, os perreco vão, as vadias quer,
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MÚSICA: BREACÓ

A música intitulada “Breacó” sofreu alteração em um 
trecho, no qual o cantor retira palavras de sentido 
machista. Observe o trecho original e reescrito abai-
xo:

Se a mina vem, os irmão colá. Se a ideia é firmeza, 
elas não vão embaçá. E se o demônio usa saia, va-
lorize sua mina. Não é bem de vadia que estraga a 
família. 

 Se a mina vem, os irmão colá. Se a ideia é firmeza, 
até pode constá. E se o demônio dá saia, valorize 
sua mina. Não é mente vazia que estraga a família. 

Analisando o trecho, é possível inferir que o ar-
tista reformulou boa parte dele, sendo todas as mu-
danças relacionadas à ressignificação de expressões 
machistas.

O trecho “elas não vão embaçá” se refere a com-
portamento de mulheres que atrapalham o planeja-
do, que não ocorre da melhor maneira, ou melhor 
dizendo: refere-se a comportamentos que não “em-
baçam” o planejamento. Esse trecho foi substituído 
pelo “até pode constá”, que agora dá um outro signi-
ficado: se a ideia é firmeza, até pode constá; ou seja, 
se a ideia é boa pode ser até que logre sucesso na sua 
execução.

Na parte em que o artista se refere “e se o demô-
nio usa saia, valorize sua mina” é perceptível a rela-
ção estabelecida das mulheres com algo diabólico e 
infernal. Esse caráter diabólico pode estar associado 
ao senso comum de que mulheres são eufóricas, de-
sequilibrados e por isso levam adjetivos demoníacos. 
Na reescrita dessa parte, Criolo buscou a retirada 
dessa conotação negativa relacionada às mulheres e 
firmou a nova versão da seguinte maneira: “e se o 
demônio dá saia, valorize sua mina.”

Outra análise interessante do trecho é o uso da 
frase: “valorize sua mina.” O valorizar, nesse senti-
do, não é entendido como o empoderamento e nem 
como o respeito da mulher como tal. O “valorizar” 
dentro do contexto machista é entendido de uma 
forma tal que as mulheres devem ser tratadas como 
seres mais frágeis, dóceis e que apresentam uma fe-
minilidade marcada pelos padrões impostos pelo pa-
triarcado.

Na última frase, o autor lança mão do mesmo re-
curso de que usou na canção “Vasilhame”. A substi-
tuição e ressignicação da palavra “vadia” demonstram 
a preocupação com a abolição de palavras que deni-
grem a imagem da mulher e que reforçam práticas 

Mas nunca vão subir
Licença aqui, patrão, eu cresci no mundão,
Onde o filho chora e a mãe não vê
E covarde são quem tem tudo de bom,
E fornece o mal, para a favela morrer

As crianças daqui tão de HK, leva no sarau,
Salva essa alma aí
Os perreco vêm, os perreco vão, as vazias quer,
Mas nunca vão subir
Licença aqui patrão, eu cresci no mundão,
Onde o filho chora e a mãe não vê
E covarde são, quem tem tudo de bom,
E fornece o mal, para a favela morrer
 
Analisando o trecho é possível inferir que o ar-

tista usava a palavra “vadia” de maneira pejorativa, 
entendida como mulher que possui pouco valor le-
gitimado pela sociedade. A palavra “vadia” de cunho 
negativo socialmente tem sido objeto de disputa 
conceitual. Atualmente, movimentos feministas têm 
se apropriado do termo “vadia” como mulheres que 
resistem à lógica patriarcal e que, a partir disso, ves-
tem as roupas que querem, portam-se de maneira 
que julgam melhor e por isso são socialmente con-
sideradas “vadias”.

A substituição da palavra “vadia” por “ vazias” res-
significa e dá outra conotação para a música. Antes, 
referia-se com desprezo às mulheres e realimentava a 
lógica machista que ocupa a sociedade. Atualmente, 
a música versa sobre pessoas vazias no sentido am-
plo. A letra diz que pessoas vazias não vão subir, não 
vão alcançar sucesso. O novo sentido busca atender a 
pedidos de fãs, segundo o próprio artista disse a uma 
entrevista à Revista Trip, quando questionado sobre a 
mudança da palavra “vadia”:

Vi o quanto era contundente “as vadias quer mas 
nunca vão subir” quando uma jovem que estava 
em um show me perguntou muito educadamen-
te “Criolo, tem como você mudar isso?”. Ela foi 
de uma humildade. Não me agrediu, me educou. 
Nisso, conversei com amigas que são líderes de 
movimento feministas e elas me ajudaram a tro-
car pela palavra “vazia”, as pessoas vazias, as que 
não têm algo positivo em seu coração. Me deu 
uma luz. Não custa nada educar, estamos aqui pra 
aprender também. 

É importante destacar que a mudança realizada 
busca uma reafirmação do artista e do seu público 
para com as mulheres, sendo que as mídias atualmen-
te têm buscado a desconstrução de práticas machistas 
e contrárias à lógica patriarcal (MATOS, 2008).
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machistas. Dessa forma a frase “não é bem de vadia 
que estraga a família” foi reescrita para “não é mente 
vazia que estraga a família”.

ASPECTOS GERAIS DO NOVO 
ÁLBUM AINDA HÁ TEMPO

O álbum Ainda há tempo conta com diversas outras 
críticas sociais. O artista busca, não só por meio da 
ressignificação, trazer à tona temáticas que a arte não 
costuma abordar. Para além de questões relacionadas 
ao machismo e à transfobia, é possível encontrar crí-
ticas relacionadas a tragédias ambientais e ao cotidia-
no nas favelas.

 A música “Chuva ácida” de 2006, e revitalizada 
por Sala 70, traz fortes críticas sobre  questão am-
biental e a sua centralidade na atualidade. A música 
conta com significados que fazem menção ao desastre 
que ocorreu na cidade mineira de Mariana em no-
vembro de 2015, que afetou um dos principais rios 
brasileiros, o rio Doce.

A música “Tô pra ver” de 2006, reciclada pelo ra-
pper Rael, mostra o papel do rap no cotidiano das 
pessoas e como esse estilo musical pode dar novos 
sentidos a becos, vielas e favelas.

As músicas que compõem esse álbum contêm du-
ras críticas à sociedade. Quando perguntado sobre a 
dureza do conteúdo das músicas e a sua relação delas 
com a realidade, na entrevista à Revista Trip, o artista 
ressalta que “são coisas que estão presentes, latentes e 
pulsantes. Ainda é um país extremamente preconcei-
tuoso, xenófobo, racista e machista.”

Esse trecho da entrevista revela a importância da 
contextualidade e do discurso produzido. Como já 
discutido, Schroeder  e Schroeder  (2011) asseveram 
que a produção do discurso e do discurso musical 
sofre fortes influências do contexto e dos indivíduos 
que os produzem.

Quando questionado sobre a intenção política do 
relançamento do álbum o cantor é direto:

“Tudo aquilo que é pra construir algo, natural-
mente, é político. Nós somos seres políticos. Não 
podemos confundir o ser político com o momento 
político e a politicagem. A partir do momento que 
somos seres que nos comunicamos e nos expressa-
mos e através disso temos construções, essa política 
já está sendo feita. No dia a dia, na vivência. Quero 
dedicar a todos os secundaristas e professores, que 
estão lá no Rio de Janeiro, no Ceará, em São Paulo 
e em vários lugares do Brasil. Valorização imedia-
ta, respeito agora para o nosso professor e nossos 
alunos!”

A resposta do artista revela o caráter e a intenção 
política desse trabalho ao ressignificar, dar espaço e 
voz a pessoas, grupos e lugares que foram silenciados 
historicamente. Desta forma, o discurso é político e 
auxilia a construção do espaço (OLIVEIRA, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo se propôs a pesquisar a analisar a ressig-
nificação do discurso do novo álbum Ainda há tempo 
do cantor Criolo. Foram analisados três trechos de 
músicas reescritas pelo artista e fragmentos de uma 
entrevista cedida pelo cantor à Revista Trip.

As análises realizadas permitem inferir que os 
discursos sofrem influência no tempo e no espaço, e 
que as contingências moldam a produção discursiva 
sobre as pessoas e o espaço em que estão inseridas, 
mostrando as mudanças na produção do artista no 
espaço de tempo de dez anos. Partindo do pressupos-
to de que o mundo e os espaços são construídos pelo 
discurso (OLIVEIRA, 2008), buscou-se mostrar, por 
meio da análise de conteúdo, que narrativas musicais 
podem ressignificar o espaço urbano.

Como asseveram Brent (2011) e Dosse (2004), 
a mídia e as expressões culturais podem criar e dis-
seminar significados que constroem e reconstroem o 
que é uma determinada cidade, como nela se vive e 
a sua lógica de funcionamento. Entretanto, Bernard 
Lahire (2002) nos chama a atenção para o fato de que 
nenhuma teoria permite o acesso às práticas reais e 
apenas versão. Dessa forma, faz-se necessário destacar 
que as ressignificações aqui trabalhadas mostram ape-
nas versões possíveis de um fenômeno muito maior.

É importante ressaltar que a reescrita e a ressigni-
ficação do álbum Ainda há tempo pode ser entendi-
da como uma estratégia de marketing, no intuito de 
politizar e expandir seu mercado consumidor. Entre-
tanto, mesmo diante dessa possibilidade, a ressigni-
ficação e o reconhecimento do espaço de pessoas e 
grupos sociais marginalizados são um avanço social e 
se fazem importantes.

O estudo apresentou limitações, tais como: aná-
lise de poucos trechos reescritos, pouca literatura so-
bre narrativas musicais e sua relação com espaços e 
territórios, e o uso de documentos secundários, que 
podem ter sofrido modificações anteriores. Como 
sugestão para estudos futuros, sugiro a realização de 
mais estudos empíricos sobre a relação de narrativas 
músicas e as cidades. 

Portanto, o trabalhou contribuiu para os estudos 
sobre cidade e as dinâmicas que se instauram dentro 
do espaço urbano. O estudo também contribuiu com 
a proposta de analisar e discorrer sobre as cidades sob 
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